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INTRODUCÃO
A m e lan c i a Cit .•"u l l u s l s a s tu-s, Schar'd, é cultivada em muitos
destacam-SE como regi5es produtoras os estados da Bahia, Ric
Gran de do Sul. F'iêl.u]~,São F'<:l,ul0, F'i'.~rnd,fTlbu.co,S(,!,nta Ca tav í na E
Goi~s, A produtividadE mÉ:dia É: dE 30 t/ha. mas h~ produtores qU2
(;1,1 c <:1.1"1 ç: arn (;\,t É 5Q) t /h<:l., De um modo geral, a. c:U1t u r (;1 vem
Estados da FEderaçâo, em torno de 20%. Os estados dE São Paulo,
Rio de JanEiro. Rio Grande do Sul e Pernambuco ,~S;'<:i. C) os
principais centros de comerciali2açâo
o NordEstE e responsável por mais de 50% da ~rea p1antad~
com melancia no país. destacando-se os estados da Bahia e
Pernambuco que respondem por 63.5% da ~rea plantada na regiâo
Em 19B9. na regiio do Submédio Sâo Francisco
plantados 4.515 hectares, obtendo-se uma produção de 112.875
t o ri ii:: 1a d (:l .,::.. E: P r Cld u.ti'..,'i d ê\ d f",: m f.~.d i c\ d e 2 '5 t./ h C:l.. Mêl.~.::, \" E: C E n t: E:mE:n t E: J ri C
Estado da Bahia. destaca-se a regiio de Barreiras com uma área de
4.000 hectares de melancia Em 1992, obtendO-SE ati 50 t./ha dE
P i" o d LIt :i. '''; i d ad e .
A P I" o d u t :i. \/ i d " d E' mé d i a ;,;,1c a n Ç. a d ;::\ ri o P a í~, e re lat :i,<.,/amentE
balxa, fal fato POdE SEI' atribuído ao baixo índiCE dE tecnologi~
aplicada no sistEma de produÇ.~o, tEndo em vista que a mElancia E
uma cultura pouco estudada a níVEl dE Brasil
1.
CLIMA
EntrE as cucurbit~cEas, a melancia ~ uma das espécies menos
t 01 E;Tant: e (;.0 friG. desEnvolvendo-se melhor n2~ regiões ondE.' o
PE.Tiodo de das plantas e dos
coincidE com d i as longos E qu.entes. Du ran t e c SEU ciclo, não
t o l era ge<:l.das. A faixa de tEmPEratura qUE favor·i:::·C €
germinação das sementES é dE 20 a 30 .0C. Estando em dE
2S0C, a tEmPEratura idEal para o seu dEsenvolvimEnto.
Em temPEratura de 5 .oe, as plantas apresEntam p<:lrc\1 í zac ã o
no crescimento e desenvolvimento, não persistindo por muitos dias
Esta tEmperatura. a planta voltar~ a deSEnvolvEr-sE n 01- m:::<.1m e:TI t e .
Por ou t r o lado, temperatura superior a 35 .oC E p r e j ti.d i c:i a 1 <!
cultura na faSE de floração E frutificação. A u~idade relativa do
quando alta. afeta nEgativamEntE a qualidadE do fruto.
qUE melancias prod~zidas Em regiôEs dE ar maIs SECO.
tem IlIElhu"(·s ab o r . Além disso, a alta umidade r c l a t i ','d. do
também favoreCE as I t:hdoenças fungicidas, como Antr-acnosE .
•
SOLO
A melancia podE SEr cultivada Em varlOS tipos solo,
porém deVE-SE Escolher, preferencialmente, solos ricos em mat~ria
orgânica, qUE posSlbilitem ~ cultura maior condiç~o dE
POSS1VE1S deficifncias hidricas.
Solos profundos, leVES OU dE textura m~dia sâo
aos argilosos, poi~ possibilitam maior desenvolvimento do sistEm~
radicular, melhor infiltraç~o e drEnagem mais fácil.
,.,
c:
A planta dE melancia tolera solos medianamentE ácidÓs,
sendo que cresce melhor naqueles com pH entrE 5,O E 6.8, Em solos
cujo pH ~ inferior a 5.0. a calagem torna-se necessária,
Não SE deVE plantar melancia duas vezes seguidas na
p o i ~,; isto contribui para o aumento dE doenças E
prejudicando o rendimento e a qualidade do produto Recomen d <':l. '-SE"
fazer com E"Sp é«: i e s far.:ília~, d í f eren t es das
Cu c u r b i t áu,:<:l,-::;,
VARIEDADES
Na Escolha de cultivarES, deVE-SE levar em considera~ão as
me 1 h ore s cotaç5es do mercado E os aspectos agronBmicos quanto
SuscEPtibilidadE a dOEnças, distJrbios fisiol6gicos.
~s doenças do solo, c u 1t i v a,r E -::, o r is ern
fr'utO',:; red on dos a,::, amE'ricanas 9ETalmente
possuem frutos cilíndricos,
As variedades qUE sao mais cultivadas
i ' CRIHSON SWEET - rEsistente a AntracncsE E Fu sara os e , Fru t o
<i', r' r' E'd c.\n d el,do" com c erca dE 30 cm dE co~primEnto por em d~'"
diâmetro e PESO variando de 11 a 16 kg Casca VErdE-Escura, com
1ar9a5 e irrEgularES vErdE-clar~~. polpa vermElha, b r i ><
<i', 1 ~,G"c ' AtualmEnte, E a c,v, qUE ma i s planta no
Nordeste. aprEsentando como principal vantagEm o baixo índiCE de
podr':i.dão A primeira colhEita pGdE ser En t: rOi:::
70-75 dias ap6s plantio,
•
2. CHARLESr-ON GRAY - € uma c u lt í va r ame r i can a de fruto c omc r í do .
com 45-46 em de comprimento € 23-28 cm de diimEtro, pesando d e
8-1.5 k s , a polpa ~ de cor vermelho í n t cn s o . É rEsistente à
Antracnose e a Fusariose e muito SuscEPtível a podrioio apical E
vi ro se . Resistente ao transporte, e ciclo mais longo que a
3. FAIRFAX - resistente a Antracnose e Fusariose. Fruto dE forma
c i 1 ín d 1- i c e\ c o !TI C E r-c: <:1 d E 50 C \TI d E· C o mp 1- i me n t: o P 0;- 20 c m d €.;
diimetro e peso de 13 a 18 kg. Casca verdE-escura com riscas
irregulares de cor verde-claras. Polpa vermelha de
t e x t u 1- a f i na.
4. OHARU YAHATO - cultivar japonesa, com fruto redondo, pesando
de 6 a 1.2 kg. Casca de coloraçio verde-clara, com riscas finas E
de cor verde-claras, polpa vErmelha. Su:;ceptível
(.H\ t: r· (:l.C n CiSE .
5. YAHATO SATO - cultivar japonesa de fruto redondo com casca de
consistincia regular, 'v' E r· d E - C <:I. n CI. c o !"li f in<:i.s
longitudinais de cor vErde, folha E peso m~dio de 7 kg com polpa
de cor veT·melho intenso. É resistentE à Antracnose E sUSCEPtível
à F u s a r i o se.
•
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ESPACAHENTO E PLANTIO
o espaçamento indicado para o cultivo da melancia d e
trÊs metros entre linhas por 0,80 m entrE plantas, d e í xan d c+s e
apos o desbaste uma planta por cova e utilizando-se 1,0 a 1.5 kg
dE·; sementes para o plantio dE um hectare. As SEmentes devem
adquiridas em casas idBneas e que garantam sua boa qualidade e
p o d E r g E: r m :i. n :::1.t: :i. \I o .
A c u l t u ra ~ estabelecida por semeadura d ire t a u s an d o+s e
três a quatro sementes por cova a uma profundidade de 3 a 4 em.
Após o preparo do solo, qUE deve constar de uma araçio em
t Di" no de 30 em de profundidade, e SE nEcessirio, 9 1"Cl. d d. 9 E IT! .'
EvitandO-SE o dEstorroamento dEmasiado do solo, deixando
que possam SErvir para fixaçâo das gavinhas, e ainda, E rEduzir a
de contato do fruto com SUPErfíciE do :'';010, diminuindD
o sulcamento deve ser feito a uma profundidade de 30 cm. O~
ad ub os ,~"s;::,"i.O distribuídos na lateral do sulco e i n c o r por· ;:l.d 0-:=,
solo com o auxilio de um eultivador de traçio animal ou enxada.
o plantio ~ feito ao lado do sulco, observando-se a marca
d Ci. um i d ad e , portanto é necessário fazer UIl1<'\
antes do plantio para determinar a linha de plantio.
Deve-se observar o sentido dos ventos dominantes, a fim de
se evitar que os ramos caiam dentro dos su.lcos.
Para o plantio dE pequEnas areas, pode ser usado o s í s t ema
d e co\/a':; I qUE.' d e vern Enxada nas seguintes
dimensões: 30 em de largura, 30 cm de comprimento E 20 em de
p ro Purr d i d a d e , sendo as mesmas localizadas ao lado do s.u l c o d e
modo a permitir melhor infiltraçio de ~gua_ Para o
plantio E~ cova, o adubo ~ eolocadc na cova e misturado com o
solo. Caso o adubo org~nico nia esteJa curtido, dEve-se fazer 3 a
4 irrlga,52S antes do plantio.
o plantio da melancia € fet ua d o
durante o ano todo. devendo-SE no entanto, ob s e r v a r qU_€ Em
determinadas épocas do ano torna-se problemático, em função de
fatores climáticos adversos.
o período compreEndido de dezembro a março é considerado dp
;:\.1 t o ris=o para o cultivo da melancia. em função das chu'v';:'.:;;dE:
trovoadas qUE danificam a cultura, comprometendo a produção_ Por
ou t r-o lado. é a época em qUE a melancia alcança uma boa c:o t :~_ç:ão
TRATOS CULTURAIS
DEsba~tp dp planta - esta prática deVE s e r r e a 1 r z a d a
qu an cID 2_-= c Lari tas QU<:1_t r- c!
definitivas. faZ-SE o desbaste deixando-se uma planta c: o v a
permanecendo a mais vigorosa.
consiste em SE afastar os ramos para fora dos sulcos dE • • 1011r-r r s acao
com objetivo dE facilitar as capinas, pulverizaçõEs. adubação dE
oc e r a c ão é feita até início cI Ci.
cobertura e colheita. além de evitar o contato direto do
com o. igua, o que pode comprometer a qualidade do +r u t; o.
frutificaçio. O penteamento. apds o vingamento do fruto. deVE ser
evitado. pois pode causar o d2sprendimento do fruto.
10 em de diimetro dEvem ser desbastados. eliminando-se todos os
frutos deformados ou defEituosos. A eliminação do numer o
melhora a qualidade dos remanescentes. que devem
aqUEles mais bEm formados ~ principal consequ&ncia J o aumento
no tamanho dos frutos sadi~s e da p o r c e n t a9 em de +ru t os;
tamanho adequado ou seja. sU~Erior a 6 kg.
para
manter a cultura livrE de plantas daninhas. As capinas podEm ser
man U <3.i .::~.ou tr·<3.ç:~~oç\.nimCl.1
DISTúRBIOS FISIOLóGICOS
defici&ncia dE cálcio. frequ~ncia de irrigação e a ocorrfncia de
n a do fr·ul:D.
sintomas d~ podrid~o Em +rut o s
t <:l.m;:;.nhos.A E·X t: r E mi d a d E de fruto começa a ficar C'"-' as
achatada. com uma pod~idão seca. acompanhada ou nao por
'::;i n a í s dE murcha. POdE ocorrer uma nEcrose ~ semelhança do QU.E
o c orre Em tomate E a prESEn;a destE tEcido morto í.nut: i 1 i.zs
7
para a comercializaçio. pois na necrose
mi c roo r ç an í smo . Emb o ra mais freqUentE na c u l t í.v a r
Charleston Gra~. aparece tamb~m Em frutos das cultivarES Fa i r f a, »:
Yamo t o S<:l, t: o , As cultivarES de c omp r idos t I;!:m-'SE
apresentado como mais susceptíveis a este dist0rbio Quanto
controlE da anomalia. as pulverizaç5es co~ clarEio de cálcio têm
aprEsentado resultados duvidosos,
b) ocorrE com menor frequência t 8frl ~:;ido
rElacionado com desequilíbrio hídrico, principalmente na faSE de
c: )
d e f i c í en t e, pode causar estes dist0rbios, A presença de CI.b i::' 1h d,;:'
diminui os problemas,
COLHEITA
A colheita da melancia normalmentE tem início entre 70-75
dias: C! pl;:;;,ntiC),o~:; c C) ], h i d O~i qu,:\.ndo
:::;.t i n 9 i '"E.'m o estágio de maturaçâo. o q~e nao e muito fácil
identificcí-lo. sobretudo para inexperientes, Os ind ic:c-"t::i.\'0' :;
ponto de colheita mais comuns sâo:
- da fecundaçâo ao amadurecimento do frut0 leva geralmente 4<(;,",4',5
dias;
localizada no mesmo no do +ru t D i.JU
ped0nc:ulo do pr6prio fruto;
- mudança da cor branca para amarela da pa-te do fruto em contato
com o S010i
- mudança da cor da casca, qUE SE torna levemente mais p~lida e
mais opaca;
- som oco quandc batido com o dedo
dobrado.
Apds identificado o ponto ideal de cclheita, os pend~nculos
sio cortados a 5 em do fruto, utili2andc-se facas afIadas. o
corte do ped~nculo neste tamanho dificulta a entrada de patógenos
causadores de podrid~o no período pós-colhEita.
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